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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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ESTUDOS CULTURAIS, ENSINO E DIVERSIDADES
SURDOS UNIVERSITÁRIOS: REFLEXÃO NA 

UNIVERSIDADE

Geraldo Venceslau de Lima Junior
UFCG

Karine Martins Cunha Venceslau
IFCE

Natalia Diniz Silva
UFCG

RESUMO: A importância deste artigo é debater 
as condições oferecidas aos alunos surdos 
que frequentam o ensino superior, bem como 
cooperar experiências acadêmicas, para que 
tenha maior qualidade na realidade atual, visto 
que as modificações propostas pela política 
oficial para a educação de surdos em todos os 
níveis não estão ainda efetivamente inseridas 
nem as instituições educacionais preparadas 
para responder às necessidades desses alunos. 
O objetivo da pesquisa é argumentar e debater 
sobre a inclusão e a realidade dos níveis e 
modalidades da educação escolar. Acolher 
alunos surdos na universidade é um serviço 
emergencial e prioritário, porém, é um fato real, 
onde esses sujeitos ainda encaram obstáculos 
educacionais. Nesse assunto, apresenta-se 
a pesquisa, cujo tema refere-se à “Surdos 
Universitários: reflexão na Universidade”.
PALAVRAS-CHAVE: Surdo, Alunos, 
Universidade.

ABSTRACT: The importance of this article is to 
discuss the conditions offered to deaf students 

attending higher education, as well as to cooperate 
academic experiences, so that it has greater 
quality in the current reality, since the changes 
proposed by the official policy for the education 
of deaf people at all levels educational institutions 
are not yet effectively inserted nor prepared to 
respond to the needs of these students. The 
objective of the research is to argue and debate 
about the inclusion and reality of the levels and 
modalities of school education. Welcoming deaf 
students to the university is an emergency and 
priority service, however, it is a real fact, where 
these subjects still face educational obstacles. 
In this subject, the research is presented, whose 
theme refers to “Deaf University: reflection at 
the University”.
KEYWORDS: Deaf, Students, University.

INTRODUÇÃO
O numero de alunos surdos que cursam 

o Ensino Superior está expandindo-se cada vez 
mais, no Brasil. Segundo dados do Ministério da 
Educação, em 2003, somente surdos cursavam 
a universidade. Em 2005, aumentou-se para 
2.428, entre instituições públicas e privadas 
(Brasil, 2006). O grande comparecimento de 
alunos surdos em contextos universitários é 
contemporâneo, e passa de distintas causas, 
que podem ser supramencionadas, como o 
reconhecimento, quando em 1990, do status de 
língua oral para a língua de sinais; criação de 
propostas de educação bilíngue de qualidade 
para surdos; e o trajeto histórico onde as 
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políticas públicas de inclusão focam ao acesso e a participação ativa de pessoas com 
deficiência em diversas situações sociais.

. “A evolução dos números da educação brasileira tem sido satisfatória, 
e o mais importante é que essa evolução tem ocorrido com qualidade no 
ensino”,afirmou o ministro da Educação, Fernando Haddad, em entrevista 
coletiva, em Brasília.”

De acordo com o ministro, os dados do censo revelam que a educação superior 
no Brasil está mais acessível. Dos 5.954.021 estudantes matriculados em 28.671 cursos 
de graduação presencial e a distância, 2.065.082 são ingressantes e 839.397 estão em 
instituições federais de ensino superior. Na graduação presencial das instituições públicas, 
36.294 ingressos ocorreram por meio de reserva de vagas, principalmente para alunos 
oriundos de escolas públicas. Além disso, em 2009 foram contadas 20.019 matrículas de 
estudantes com algum tipo de deficiência (30% com baixa visão, 22% com deficiência 
auditiva e 21%, física). (Inep.gov.br; acessado em23/04/2015)

OBJETIVO
O objetivo da pesquisa é argumentar e debater sobre a inclusão e a realidade dos 

níveis e modalidades da educação escolar. Acolher alunos surdos na universidade é um 
serviço emergencial e prioritário, porém, é um fato real, onde esses sujeitos ainda encaram 
obstáculos educacionais.

1 – Visão dos alunos Surdos no contexto universitário
A situação universitária é desafiadora para qualquer cidadão. Adaptações 

na  vida acadêmica, um dos desafiadores dos alunos universitários, obrigações que 
a universidade impõe transportam muitas vezes ao fracasso e ao abandono. Para 
obter assimilações com novas informações e novos conhecimentos, é necessário 
utilizar a contornação das falhas causadas dentro do trajeto escolar em que vivenciou 
anteriormente,comodeficiênciasdelinguagem,inadequaçãodascondiçõesdeestudo, falta de 
habilidades lógicas, problemas de compreensão em leitura e dificuldade de produção de 
textos conforme Sampaio, Santos, 2002.

O ambiente, professores, colegas são pontos triplos relevantes para que os 
desempenhos das atividades acadêmicas tornem de maneira estável e linear, com o fim de 
melhorar as chances de êxito, menciona Diniz, Almeida, 2005

Os jovens surdos, como quaisquer outros, terão de fazer frente a expectativas, 
normas e modos de funcionamento diferentes daqueles de sua experiência 
escolar anterior. A adaptação a essa nova realidade dependerá de suas 
características pessoais, habilidades, de sua história e da forma como 
encara esse período de desenvolvimento próprio da faixa etária do jovem 
adulto, marcado pela construção da identidade, da autonomia, de ideais e de 
relações interpessoais (Ferreira, Almeida, Soares, 2001).
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Foster, Long e Snell (1999), fez uma pesquisa a respeito da vivência de estudantes 
surdos do ensino superior em contextos de inclusão, onde corrobora que a comunicação 
desses em sala de aula e o envolvimento com a aprendizagem são análogas a de seus 
colegas ouvintes Outro ponto relevante são os professores, que não tem a base de 
conhecimento de como lidar com os alunos surdos, bem como as adaptações metodológicas, 
que não são feitas, causando falhas aos alunos surdos.

Segundo Goffredo (2004), para consentir às necessidades educacionais especiais 
dos jovens surdos, é preciso primeiramente, assegurar seu ingresso na universidade por 
meio do vestibular. Mas isso não garante que a inclusão se concretize. Vencida a barreira 
do ingresso, o próximo passo é a permanência no curso, que depende muito da mediação 
do intérprete e do conhecimento dentro da universidade de como lidar com os estudantes 
surdos.

No Brasil, a legislação que trata da inclusão de surdos em instituições de ensino 
regulares (Brasil, 2003) estabelece que se deve oferecer, sempre que necessário, um 
intérprete de Língua Brasileira de Sinais/Língua Portuguesa, e recomenda flexibilidade na 
correção da escrita na provas, de modo a valorizar o conteúdo semântico. Segundo Martins,

…os intérpretes vêm procurando construir, a partir de sua inscrição na 
educação, entre e com os surdos, seu lugar na triangulação “professor 
ouvinte, ILS, inteprete de língua de sinais] e aluno surdo” – um espaço no 
entre que a própria tradução instaura. (2007,p.178)

Martins, 2006, afirma que o papel do intérprete da língua de sinais, é notar as 
dificuldades do aluno surdo e desviar outros modos e métodos de trabalhar com eles. 
É um ciclo transitório entre o aluno, o professor e conhecimento, com a finalidade de 
apoiar a superação linguística na interação comunicativa. Por isso, acrescenta a autora, 
o desempenho do intérprete requer-se de maneira profunda conhecer a base teórica em 
diferentes áreas de estudo, familiaridade com a linguagem utilizada em cada situação e 
experiência educacional.

Foster, Long e Snell (1999) levantam outros problemas enfrentados pelos estudantes 
surdos: o feedback das informações complexo (tempo entre o que é falado e a tradução); o 
contato visual – caso o aluno observa o interprete interpretando o aluno surdo desconectara 
a visão do professor, ou caso o aluno queira ler algum material, as informações contidas já 
serão perdidas por não utilizar o visual ou leitura labial. É uma falha para os alunos surdos.

Os assuntos complexos que envolvem o desempenho acadêmico de estudantes 
surdos ainda precisam ser trabalhados de maneira profunda. Conforme Lang (2002), 
mesmo em países tradicionais com a inclusão de surdos em instituições de ensino 
superior – como os Estados Unidos, onde em 1999 eles eram mais de 25 mil – há maior 
compreensão sobre as barreiras e dificuldades do que sobre as soluções. O que existe de 
caráter prático são diretrizes gerais, como o respeito à diferença linguística e a oferta de 
contribuições metodológicas específicas, como materiais especiais, novas tecnologias de 
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ensino e serviços de apoio diferenciados, confirma Martins, 2006.

METODOLOGIA
Na pesquisa bibliográfica foram examinadas diversas literaturas relativas ao assunto 

em estudo, artigos publicados na internet e que possibilitaram que este trabalho tomasse 
forma para ser baseado.

Conforme Marconi e Lakatos (1992), a pesquisa bibliográfica é o levantamento 
de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, publicações avulsas e 
imprensa escrita. O escopo é fazer com que o pesquisador entre em contato direto com 
todo o material escrito sobre um determinado assunto, auxiliando o cientista na análise de 
suas pesquisas ou na manipulação de suas informações.

Conforme Marconi e Lakatos (1992), a pesquisa de campo é uma forma de 
levantamento de dados no próprio local onde ocorrem os fenômenos, através da observação 
direta, entrevistas e medidas de opinião.

De acordo com Marconi e Lakatos (1985), a entrevista é um encontro entre dois 
seres, a fim de que uma deles consiga dados a respeito de determinado assunto, mediante 
uma conversação de natureza profissional.

CONCLUSÃO
Vários ares devem ser examinados ao se analisar o caso dos surdos que ingressam 

no ensino superior. No mínimo, é conciso analisar sua trajetória escolar e o contexto 
institucional em que ele busca se inserir.

Realmente a universidade é um contexto novo e desconhecido para os jovens surdos, 
com requisições superiores àquelas a que estavam habituados na escola especial. Seu 
funcionamento é administrado por regras, princípios e características do mundo ouvinte, 
onde a comunicação oral-auditiva é desempenhada no papel fundamental na organização 
dos espaços de ensino-aprendizagem e de socialização.

Geralmente muitas das vezes os colegas e professores são ouvintes, estes 
desconhecem as especificidades relativas à surdez, que acaba compartilhando propostas 
e ideias senso comum, ignora a língua de sinais e tem dificuldade de se relacionar com o 
que é, em um grau mais significativo, diferente.
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